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O projeto de Extensão Ousadia Pré-Vestibular Popular, vinculado ao PAIETS/FURG, realiza-se no município de São José do Norte/RS, em espaço cedido pelo Instituto Estadual de Educação São José e, pelo segundo ano consecutivo, socializa suas atividades. Este surgiu com o intuito de atender a população nortense oriunda de escola pública, aspirantes ao ingresso no curso superior, e/ ou participantes do Projeto Semente da Esperança, mantido pela Associação Educacional, e que há oito anos atende crianças, adolescentes, jovens e adultos em situação de risco e vulnerabilidade social. A necessidade de um projeto desta natureza emerge devido à conjuntura social do município, quanto à ociosidade da juventude e carência de oportunidades em continuar os estudos para uma formação específica, com o objetivo de proporcionar a este público a oportunidade de ingresso no Ensino Superior por meio de um projeto de extensão, na modalidade pré-vestibular popular. Além disso, objetiva também oportunizar aos professores voluntários, acadêmicos e/ou graduados, uma vivência pedagógica efetiva em sala de aula, a fim de socializar os conhecimentos desenvolvidos durante sua formação universitária para a produção de novos saberes a partir da prática como professor no projeto.  Com a intenção de tornar pública a atual situação do projeto e o desenvolvimento de suas atividades, temos por finalidade, neste trabalho, apresentar alguns aspectos emergentes a partir de uma atividade pedagógica realizada no 1º semestre de 2010. Referenciados na metodologia freiriana do diálogo entre curiosos epistemológicos (2005, p.84), tal atividade constituiu-se na leitura e reflexão de um texto motivador sobre “Avaliação do Projeto Ousadia”, construído com base em Esteban (2000), Freire (1991) e Saul (2000), a fim de criar as condições adequadas para incentivar os estudantes a pensar nas questões sobre participação, educação popular e auto-organização, dentro das referencias que o Ousadia tem sistematizado no cotidiano de suas ações. Assim, abrimos espaço para desenvolver uma atividade de problematização de nosso trabalho, a partir do modo como os educandos relatam suas apreensões sobre o projeto, avaliando-o com uma reflexão escrita sobre os elementos que lhes têm sido significativos, apontados por cada um como aspectos fundamentais no processo educativo. Participaram desta atividade aproximadamente 35 educandos, e com ênfase na maneira como cada indivíduo tem representado sua atuação no projeto, discutiu-se, coletivamente, possibilidades viáveis para que cada indivíduo pudesse pensar suas próprias alternativas de superação de dificuldades, a fim de juntos construírem o Ousadia.  Os aspectos pontuados expressam os sentimentos vivenciados pelos estudantes ao longo das aulas, e a nosso ver carregam consigo uma necessidade urgente de reflexões acerca da organização didático-pedagógica do projeto. Isto equivale a dizer que apontam sugestões de melhorias para solucionar os problemas existentes, que implicam na própria questão de ensino e aprendizagem dos educandos. Cabe salientar que apesar das dificuldades apresentadas, os educandos não cessam de apontar as contribuições do projeto em suas vivências e relações interpessoais, comentando o fator ajuda mútua com os colegas como essencial para o crescimento individual e coletivo. Como considerações (não) finais desse trabalho, refletimos a relevância social do projeto e sua importância frente aos problemas educacionais brasileiros, que historicamente têm privado as classes populares de um ensino de qualidade referenciada, que lhes impossibilita o acesso universal à cultura socialmente produzida. Também nos apontam as histórias de vida plurais dos educandos, no entanto marcadas pela necessidade de trabalho e responsabilidade com a vida familiar, imprescindíveis de diálogo intenso nas questões tecidas em sala de aula. O projeto de extensão Ousadia Pré-Vestibular Popular não tem a pretensão de ser a solução para problemas tão complexos, mas quer colaborar, sempre que possível, em parceria com os alunos, com a escola e com a comunidade, para criar meios adequados e oportunidades àqueles que anseiam outro modo de ser, e para isso desejam e precisam lutar.
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